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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

 Título:  DESENVOLVIMENTO  DO  SISTEMA  DE  INFORMAÇÕES  SOBRE  O 
MEIO RURAL BRASILEIRO

 Total do projeto: R$ 78.400,00

 Entidade  proponente:  DIEESE -  Departamento Intersindical de  Estatística e 

Estudos Sócio-Econômicos

 Entidade  solicitante: Núcleo  de  Estudos  Agrários  e  Desenvolvimento  Rural 

(NEAD) do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA)

2. JUSTIFICATIVA

No marco da adoção de uma perspectiva de governo na qual as novas políticas e 

programas  implementados  integram-se  a  uma  estratégia  de  desenvolvimento 

territorial sustentável, operou-se a redefinição de objetivos, a incorporação de novas 

referências teóricas, conceituais e metodológicas e a reorientação de programas e 

políticas pré-existentes no âmbito do Ministério do Desenvolvimento Agrário.

A implementação e consolidação de mudanças como essas não se realiza somente 

com novas orientações e critérios operativos ao quadro de técnicos/as e gestores/as 

das políticas públicas. Exige alterações no marco cultural da administração pública, 

com a revalorização e qualificação desses/as profissionais, integração e otimização da 

atuação dos vários ministérios e demais esferas do poder público, e com adoção de 

uma perspectiva de  promoção qualificada da  participação social no  processo de 

formulação e monitoramento das políticas públicas.

Nesse cenário de aperfeiçoamento das políticas públicas e de promoção da ampliação 

da participação social, de busca pela integração e do  compartilhamento de soluções 

entre Estado e Sociedade, a elaboração, sistematização e particularmente a ampla 

difusão  do   conhecimento  que  possibilite  revelar  toda  a  complexidade  e 

especificidades do meio rural são fundamentais. 

Nesse sentido, revela-se a necessidade de apresentação de informações-base de modo 

sistematizado e claro utilizando-se de mecanismos de acesso qualificado e facilitado a 

dados e indicadores das mais variadas esferas que ajudem a compor um retrato da 

realidade do meio rural brasileiro, e particularmente da agricultura familiar. Seja do 

ponto de vista macroeconômico, do mundo do trabalho, da produção e do comércio, 

da estrutura fundiária etc. 
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O  Projeto  de  Cooperação  “Apoio  às  Políticas  e  à  Participação  Social  no 

Desenvolvimento Rural Sustentável” (PCT IICA/NEAD), expressa essa preocupação e 

possibilita a contratação de tal demanda por meio de seu objetivo 1.3: realização e 

sistematização  de  estudos e  pesquisas sobre temas relacionados ao  meio rural, 

visando a sua disseminação junto aos vários atores sociais.

O DIEESE, a partir de sua larga experiência em pesquisas e na confecção do Anuário 

dos Trabalhadores e, fundamentalmente, pelo seu compromisso com a investigação 

das  questões  relativas  à  qualidade  de  vida  e  trabalho  daqueles  cidadãos  que 

constroem o país, destaca-se, como uma entidade qualificada para desenvolver esses 

estudos. 

Arrolar, sistematizar, selecionar e consolidar informações do meio rural e apresentá-

las  em formato o  mais  amigável possível é  contribuição relevante à  sua ampla 

disseminação e o DIEESE busca contribuir, com esta proposta, com elementos que 

possam subsidiar o  aprimoramento  da idealização, implementação e  execução de 

políticas públicas que visam à melhoria das condições de vida dos que vivem no meio 

rural e a informação qualificada da sociedade sobre esse segmento da população 

brasileira. 

3. OBJETIVO DA CONSULTORIA

3.1 Objetivos Gerais

Desenvolvimento  e  implantação  de  sistema de  informações sobre  o  meio  rural 
brasileiro.

3.2 Objetivos específicos

 Organizar um cadastro de informações relevantes sobre o meio rural brasileiro, 

identificando as variáveis, abrangência, possibilidades de cruzamento, forma de 

disponibilização  dos  dados,  séries  históricas  (ou  anos  disponíveis), 

fontes/departamentos/unidades (nome e endereço completo).

 Através  da  preparação  do  sistema de  informações,  objetiva-se selecionar  as 

informações  que  serão  objeto  de  futuro  acompanhamento,  visando  sua 

incorporação no ANUÁRIO DO MEIO RURAL;
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5. METODOLOGIA DE TRABALHO

O trabalho contempla três frentes concomitantes e complementares: 

(i) elaboração  do  conteúdo  em  linguagem  clara  e  acessível  -  Descrição 

detalhada de fontes: 

- a instituição produtora da informação, 

- subfonte ou pesquisa que comporta os indicadores e dados disponíveis, 

- conjunto das características de cada campo ou variável que irá compor 

o Sistema de Informações sobre o Meio Rural Brasileiro.

Deve-se contemplar a  abrangência geográfica, temporal, cruzamentos disponíveis, 

limitações etc, de cada série relacionada aos temas e políticas implementadas pelo 

Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) e cuja utilização possibilita conformar 

um panorama demográfico e sócio-econômico do meio rural brasileiro.

(ii)  o  desenvolvimento  do  sistema -  incluindo a  plataforma tecnológica em  web 

considerando que esta deverá possuir uma interface amigável e que permita uma 

rápida e clara identificação do que cada fonte e subfonte de informação possibilita 

nos seus mais diversos campos ou variáveis, bem como uma consulta orientada por 

recortes previamente definidos e fornecimento de relatórios de consulta; 

(iii)  implantação do sistema de informações -  contemplando ainda um período de 

testes para a implantação do sistema, envolvendo a Direção do Projeto e técnicos/as 

convidados/as, além de  um período de  acompanhamento técnico inicial  de  seu 

funcionamento após a implantação.

Ao longo do desenvolvimento do  trabalho, deverão ser  previstas reuniões com a 

Direção do Projeto e técnicos/as convidados/as a critério desta, bem como atividades 

de apresentação dos resultados parciais do trabalho.

A  instituição a  ser  contratada  deverá  ter  competência comprovada na  área  de 

levantamento e sistematização de dados estatísticos relacionados à estrutura sócio-

econômica do país, com destaque para os aspectos relacionados à  produção, ao 

trabalho e ao acesso a direitos, além de experiência acumulada no tratamento das 

estatísticas oficiais, na análise e produção de índices e indicadores, bem como no 

desenvolvimento de instrumentos que permitam a sua disponibilização.

6. PRODUTOS E RESULTADOS ESPERADOS DESTA CONSULTORIA
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Como resultado das atividades propostas, estão previstos os seguintes produtos:

PRODUTO 1 – Plano de Trabalho 

Elaboração e entrega ao NEAD de um Plano de Trabalho contendo as etapas e fases 

previstas para o desenvolvimento do Sistema de Informações sobre o Meio Rural 

Brasileiro. 

PRODUTO 2 – Relatório do conteúdo do Sistema de Informações

Elaboração e entrega ao NEAD de relatório contendo o conteúdo e descrição final das 

fontes e subfontes do meio rural brasileiro com padronização previamente definida 

com equipe do NEAD. O relatório deverá conter ainda o levantamento completo das 

fontes e subfontes de informações disponíveis no Cadastro de Variáveis e  Fontes 

relativo às informações já coletadas do Meio Rural Brasileiro.

PRODUTO 3 – Desenvolvimento e implantação do sistema de informações sobre o 
meio rural brasileiro

3.1 – Relatório parcial, contendo proposta do sistema de informações sobre o meio rural 
brasileiro com visualização de campos/telas

Elaboração e entrega ao NEAD da primeira versão do Documento de Especificação 

Funcional  (DEF) do sistema de  informações sobre o  meio rural brasileiro,  com 

visualização de campos e telas.

3.2 – Relatório final, contendo desenho do sistema de informações sobre o meio rural 
brasileiro com visualização de campos/telas e sistema desenvolvido e implantado

Elaboração e entrega ao NEAD da versão final do DEF do sistema de informações 

sobre o meio rural brasileiro, com visualização de campos e telas.

Entrega e disponibilização do sistema desenvolvido e implantado, com acesso pelo 

sítio do DIEESE e do NEAD, desde que providenciado pela equipe web do NEAD. 

As atividades e os produtos previstos pela presente consultoria serão desenvolvidos 

no período de até 5 (cinco)  meses, contados a partir da data de assinatura do 

contrato.

5



7. PRAZO E CRONOGRAMA FÍSICO

Apresenta-se, a  seguir,  o  cronograma previsto para  a  realização  das  atividades 

propostas.

ATIVIDADES Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5

Reuniões DIEESE/NEAD em Brasília para discussão do 

Plano de Trabalho

Relatório 1 - Plano de Trabalho 

Definição da estrutura do sistema e padronização 

(recortes)

Elaboração do conteúdo do sistema (variáveis e fontes)

Descrição das fontes e subfontes  

Reuniões DIEESE/NEAD em Brasília para discussão do 

Conteúdo do Sistema de Informações

Relatório 2 - Conteúdo do Sistema de Informações

Elaboração do conteúdo dos campos das variáveis e fontes

Desenvolvimento do Sistema de Informações – elaboração 

da primeira versão do Documento de Especificação 

Funcional

Relatório 3 – Proposta Preliminar do Sistema de 

Informações – Telas e Campos

Desenvolvimento do Sistema de Informações

Realização dos testes e implantação do Sistema de 

Informações

Disponibilização do Sistema de Informações na web

Reuniões DIEESE/NEAD em Brasília para apresentação 

do Sistema de Informações

Relatório 4 – Proposta Final e Implantação do Sistema 

de Informações – Telas e Campos
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8.CUSTO

As atividades propostas estão orçadas no valor total de R$ 78.400,00 (setenta e oito 

mil e quatrocentos reais).

8.1 DESEMBOLSO

O valor da consultoria é de R$ 78.400,00, a serem pagos conforme segue, mediante a 

avaliação e aprovação, pela Direção do Projeto, de cada produto apresentado: 

° 30% - mediante aprovação do Produto 1

° 25% - mediante aprovação do Produto 2

° 25% - mediante aprovação do Produto 3

° 20% - mediante aprovação do Produto 4

Os  pagamentos  devidos  serão  feitos  mediante  a  apresentação dos  respectivos 

produtos, devidamente aprovados pela Coordenação.

9. CAPACIDADE INSTITUCIONAL

O DIEESE - Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio-Econômicos - 

foi criado em 22 de dezembro de 1955 por um grupo de entidades sindicais movidas 

pela  necessidade de  conhecer  direta  e  objetivamente a  realidade  vivida  pelos 

trabalhadores e ter acesso a informações de sua confiança.

Ao  longo de  sua  existência, a  atuação  da  instituição tem se  fundamentado na 

integração  das  atividades  de  pesquisa,  assessoria  e  educação.  Os  trabalhos 

desenvolvidos abrangem a análise de conjuntura e dos temas estruturais da realidade 

socioeconômica do país, o campo das relações de emprego e trabalho, as questões 

tecnológicas, de organização do trabalho e da produção e a educação sindical.

Desde 1993, o DIEESE produz o  Anuário dos Trabalhadores, sendo que, em 2004, 

será publicada a  sexta edição da  série  nacional. A  equipe do  DIEESE também 

produziu dois anuários dos trabalhadores de âmbito estadual, para Santa Catarina 

(já  em  sua  2a.  edição,  1999 e  2002)  e  Rio  de  Janeiro  (2003).  O  Anuário dos 

Trabalhadores,  em  formato de  livro  de  bolso,  conta com aproximadamente 100 

tabelas e gráficos, com séries temporais, em sua maioria, divididos em seis capítulos:

1 - Índices de Preços: ICV-DIEESE e outros índices (IBGE, FGV, Fipe);

2 – Indicadores Demográficos: população total, distribuição por atributos pessoais, 

estados e capitais;
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3 – Indicadores Sociais: distribuição de renda, questão agrária, orçamentos 

familiares, salário mínimo e Cesta Básica Nacional, condições de vida e saúde, 

alfabetização, trabalho de crianças, seguridade social;

4 – Mercado de Trabalho: estrutura do mercado de trabalho, condições de trabalho, 

Pesquisas de Emprego e Desemprego – PED, seguro-desemprego, Fundo de Amparo 

ao Trabalhador – FAT, trabalho no mundo;

5 – Indicadores Sindicais: sindicatos, negociações coletivas, greves, acidentes de 

trabalho, convenções da OIT;

6 – Indicadores Econômicos: desempenho econômico, produtividade, produção 

industrial e agrícola, dívida externa, balança comercial, contas da União, 

investimento em ciência e tecnologia, moedas brasileiras.

As informações apresentadas são dados produzidos pelo DIEESE e por diversas 

instituições brasileiras e internacionais.
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DADOS GERAIS DA ENTIDADE

Nome: DIEESE  -  Departamento  Intersindical  de  Estatística  e  Estudos  Sócio-

Econômicos

Natureza  e  finalidade: associação  civil  sem  fins  lucrativos,  definida 

estatutariamente como “órgão unitário do Movimento Sindical Brasileiro destinado à 

produção e difusão de conhecimento e informação sobre o trabalho em um contexto 

multidisciplinar; tendo como instrumento de análise o método científico, a serviço dos 

interesses da classe trabalhadora, sem prejuízo da diversidade de posições e enfoques 

sindicais." (Estatuto do DIEESE - artigo 3º.).

Endereço: Rua Ministro de Godoy, 310 – CEP: 05001-900 - São Paulo – SP Fone: 11-

3874-5377   Fax: 11-3874-5394   Email: en@dieese.org.br 

Internet: www.dieese.org.br

Estrutura  organizacional:  O DIEESE possui uma Direção Sindical Nacional e 

Direções Sindicais Regionais em cada uma das 15 unidades da federação onde possui 

escritórios regionais.

Responsáveis pela entidade:

Carlos Andreu Ortiz 

Presidente

Clemente Ganz Lúcio

Diretor Técnico

Responsável pelo projeto

Lílian Arruda Marques

Supervisora Técnica do ER Brasília
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